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BRASIL - DESAFIOS DE SEGURANÇA E DEFESA

”As FFAA devem 
estar ajustadas à 
estatura político-

estratégica do 
País, 

considerando-se 
entre outros 

fatores, a 
dimensão 

geográfica, a 
capacidade 

econômica e a 
população 

existente” (PND).

UM GRANDE 
CONDOMÍNIO
UM GRANDE 
CONDOMÍNIO

PAIS BRASIL OUTROS

ÁREA 8,5mi
km2

9,3mi 
km2

POPULAÇÃO 208mi 211mi

PIB 2,0bi 1,8bi



A importância do nosso entorno 
estratégico ganha cada vez mais  

vigorosa legitimidade, e os diversificados 
atores, renovado interesse. 
A nada somos indiferentes.

As fronteiras nos unem aos nossos 
vizinhos. Lá estão os nossos 

combatentes, na solidão da floresta, no 
pantanal e nos pampas, hasteando a 

bandeira do Brasil, como guardiões da  
soberania, sentinelas da paz   e 

pioneiros da
cooperação.

ESTA TERRA, 
ESTE MAR

E
ESTE CÉU  

TÊM
DONO.

BRASIL - DESAFIOS DE DEFESA E SEGURANÇA NACIONAL
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BRASIL - DESAFIOS DE DEFESA E SEGURANÇA 
NACIONAL O Brasil só 

desenvolverá 
todo seu potencial 
em um ambiente 

de paz.

A capacidade 
militar, com 

credibilidade,
gera efeito 

dissuasório, 
fortalece amizade 

e confiança,  e 
contribui para o 
alcance desse 

objetivo.



FRANÇA

ÁUSTRIA

ALEMANHA

BÓSNIA

ESLOVÁQUIA

ALBÂNIA

A missão das Forças Armadas
é defender um País Continente,

seu mar territorial e seu 
espaço aéreo.

22 milhões de Km2, cuja integração  
é necessária para a Defesa da 
Soberania e o cumprimento de 

acordos internacionais.

Espaço Aéreo Continental

BRASIL - DESAFIOS DE DEFESA E SEGURANÇA NACIONAL

O QUE PROTEGER:
- 8,5  mi de km2 de território,     

(5º maior do mundo).
- 16.866 km de fronteiras            

(3º maior do mundo).
- 10 países limítrofes                 
(3º maior do mundo.
- 7.491 km de litoral.
- 207 mi habitantes.

- 3,5 mi km2 de Mar Territorial
- + Zona Econômica Exclusiva.



AS FORÇAS ARMADAS BRASILEIRAS

> As Forças Armadas são parte genuína da formação da nossa
nacionalidade. Elas garantiram e garantem a unidade, a integridade e a
soberania do nosso território. E continuam de prontidão atendendo a

todos os chamados da Pátria. Onde tem Brasil tem FFAA.

> Há na história constitucional brasileira um notável equilíbrio no que
diz respeito ao papel das Forças Armadas.

> Todas as oito CF (exceto 1824 e 1937) registram de forma idêntica os
elementos que a experiência recomendou que constasse do Art 142 da
atual CF/88.

> A partir da CF de 1891, as Forças Armadas ganharam o conceito de
perenidade de forma mais robusta e passaram a ser um atributo da
nação brasileira tão consistente quanto seu povo, seu território e seu
poder político.



Coordenar o esforço integrado 
de defesa, visando contribuir 
para a garantia da soberania, 

dos poderes constitucionais, da 
lei e da ordem, do patrimônio 
nacional, da salvaguarda dos 
interesses nacionais e para o 
incremento da inserção do 

Brasil no cenário internacional.

MISSÃO

Nenhum país com as dimensões geográficas, a
população, as fronteiras e o patrimônio natural do
Brasil abre mão de um órgão central, para gerenciar
suas políticas, estratégias, planos e ações de Defesa.

Política 

Nacional

de Defesa

Defesa

Estabelece

� O quê fazer

� Objetivos Nacionais de 

Defesa

Define

� O como fazer

� Diretrizes

Provê

� Publicidade

� confiança mútua 

PND, END e LBDN em conjunto:

> Fixam um norte para a Defesa 
Nacional.

>Trata-se de um roteiro público 
e transparente.

> Revistos a cada quatro anos e 
enviada ao Congresso Nacional.

1999



MINISTRO

(MD)
Armadas

CONSELHO MILITAR DE DEFESA
Ministro da Defesa
Comandante da Marinha
Comandante do Exército
Comandante da Aeronáutica
Chefe do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas

CONSULTORIA JURÍDICA
(CONJUR)

SECRETARIA DE CONTROLE INTERNO
(CISET)

ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA
(ESG)

GABINETE DO MINISTRO

COMISSÃO
DE ÉTICA

ASSESSORIA ESPECIAL DE PLANEJAMENTO
(ASPLAN)

ORDINARIADO
MILITAR DO BRASIL

(ORD MIL)

ASSESSORIA
PARLAMENTAR

(ASPAR)

GERÊNCIA DE  ATOS
E PROCEDIMENTOS

(GAP)

ASSESSORIA DE
COMUNICAÇÃO SOCIAL

(ASCOM)
OUVIDORIA

INSTITUTO PANDIÁ CALÓGERAS
(IPC)

COMANDO DO EXÉRCITO
(EB)

COMANDO DA AERONÁUTICA
(FAB)

COMANDO DA MARINHA
(MB)

VICE-CHEFIA DE OPERAÇÕES
CONJUNTAS (VCHOC)

SUBCHEFIA DE
COMANDO E CONTROLE

(SC1)

SUBCHEFIA DE
INTELIGÊNCIA

OPERACIONAL (SC2)

SUBCHEFIA DE
OPERAÇÕES (SC3)

SUBCHEFIA DE
LOGÍSTICA

OPERACIONAL (SC4)

CHEFIA DE OPERAÇÕES
CONJUNTAS (CHOC)

ESTADO-MAIOR CONJUNTO DAS
FORÇAS ARMADAS (EMCFA)

CHEFIA DE ASSUNTOS
ESTRATÉGICOS (CAE)

SUBCHEFIA DE POLÍTICA
E ESTRATÉGIA (SCPE)

SUBCHEFIA DE
INTELIGÊNCIA

ESTRATÉGICA (SCIE)

SUBCHEFIA  DE
ASSUNTOS INTERNACIONAIS

(SCAI)

REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA
NA JUNTA INTERAMERICANA

DE DEFESA (RBJID)

ADITÂNCIAS DE DEFESA DO
BRASIL NO EXTERIOR

CONSELHEIROS MILITARES

NOVA IORQUE

GENEBRA

VICE-CHEFIA DE ASSUNTOS
ESTRATÉGICOS (VCAE)

CHEFIA DE LOGÍSTICA
(CHELOG)

SUBCHEFIA DE
INTEGRAÇÃO LOGÍSTICA

(SUBILOG)

SUBCHEFIA DE
MOBILIZAÇÃO (SUBMOB)

VICE-CHEFIA DE LOGÍSTICA
(VCHELOG)

SUBCHEFIA DE APOIO A
SISTEMAS DE CARTOGRAFIA,

DE LOGÍSTICA E DE
MOBILIZAÇÃO (SUBAPS)

CENTRO GESTOR E
OPERACIONAL DO

SISTEMA DE PROTEÇÃO
DA AMAZÔNIA

(CENSIPAM)

DIRETORIA DE
ADMINISTRAÇÃO E 
FINANÇAS (DIRAF)

DIRETORIA TÉCNICA
(DITEC)

DIRETORIA DE PRODUTOS
(DIPRO)

SECRETARIA-GERAL
(SG)

DEPARTAMENTO DO
PROGRAMA CALHA NORTE

(DPCN)

DIRETORIA TÉCNICA DE SAÚDE

DIRETORIA TÉCNICA DE ENSINO E PESQUISA

DEPTO DE PLANEJAMENTO,DEPTO DE PLANEJAMENTO,
ORÇAMENTO

E FINANÇAS (DEORF)

DEPTO DE ORGANIZAÇÃO
E LEGISLAÇÃO

(DEORG)

DEPTO DE
ADMINISTRAÇÃO
INTERNA (DEADI)

SECRETARIA DE
ORGANIZAÇÃO
INSTITUCIONAL 

(SEORI)

DEPTO DE TECNOLOGIA
DA INFORMAÇÃO 

(DEPTI)

SECRETARIA DE
PESSOAL, ENSINO

SAÚDE E DESPORTO
(SEPESD)

DEPTO DE ENSINO
(DEPENS)

DEPTO DE SAÚDE E
ASSISTÊNCIA SOCIAL

(DESAS)

DEPTO DE DESPORTO
MILITAR

(DDM)

HOSPITAL DAS FORÇAS
ARMADAS 

(HFA)

DEPTO DE PESSOAL
(DEPES)

SECRETARIA DE 
PRODUTOS
DE DEFESA 
(SEPROD)

DEPTO DE PRODUTOS
DE DEFESA  (DEPROD)

DEPTO DE CIÊNCIA
E TECNOLOGIA

INDUSTRIAL (DECTI)

DEPARTAMENTO DE 
CATALOGAÇÃO

(DECAT)



O MD, a partir da PND, da END e do LBDN buscou construir 
seus planejamentos e mantê-los em permanente estado de 
atualização, sem descolá-los da realidade. Foco estratégico:
- Avaliação realista do lugar que o Brasil ocupa no mundo;
- Recursos reais e potenciais de que dispõe;
- Ameaças e oportunidades que se interpõem entre o País 

que temos e os nossos objetivos nacionais permanentes;
- Constrangimentos e possibilidades para a busca desses 

objetivos.

1999- 2018



O MD, a partir da percepção de espaços disponíveis:

- Motivou empresários a investir na BID e em PROD);
- Avançou em uma efetiva ”diplomacia militar”;
- Reforçou o diálogo 2+2 (MD + MRE) para fortalecer as
relações externas do País em quase todos os continentes.

O MD, no âmbito das FFAA, vem buscando:

- Conduzir as Forças a um profundo exercício de autoavaliação
para redefinir - para cada uma e em conjunto – caminhos para 
modernização gerencial, doutrinária, organizacional, material, 
de qualificação, de recursos  humanos e de mentalidade de 
operações conjuntas e capacidade de defesa;  
- Uma nova organização de cada Força;
- Consolidar uma melhor proposta orçamentária. 

1999- 2018



EFETIVO MILITAR DAS FORÇAS ARMADAS 

66.057
8,79%

ORGANIZAÇÕES MILITARES

MB EB FAB

401 695 332

1.428

EFETIVOS

Forças MB EB FAB TOTAL

Efetivos 76.530 222.764 65.060 347.000

Inativos, pensionistas e
anistiados = 386.985

Militares:
> Temporários = 193.000 
> De Carreira = 154.000

108.330
14,42%

123.629
16,45%

366.063
48,72%

87.260
11,61%

TODOS
CONTRIBUINTES 

E VOTANTES



� Orçamentos previsíveis e suficientes para o adestramento e os programas
estratégicos prioritários das FFAA.

� Aumento da interoperabilidade entre as FFAA e as Forças de Segurança.

� Menor dependência externa de tecnologias e equipamentos (desenvolvimento
da nossa BID).

� Maior capacidade em energia nuclear para fins pacíficos, em defesa
cibernética e em poder aéreo espacial.

� Redução da porosidade das nossas fronteiras (país continente)

� Maior proteção de abundantes recursos naturais.

� Enfrentamento do crime organizado transnacional e todos seus derivados.

� Balança dissuasória capaz de presevar o equilíbrio de tensões regionais.

BRASIL - DESAFIOS DE DEFESA E SEGURANÇA 
NACIONAL



DEFINIR O QUE É ESTRATÉGICO E PRIORITÁRIO 

ORÇAMENTOS PREVISÍVEIS E SUFICIENTES                             
PARA O ADESTRAMENTO E OS                                    

PROGRAMAS ESTRATÉGICOS PRIORITÁRIOS DAS FFAA

INVESTIR PARA 
AGORA

INVESTIR PARA 
O FUTURO



ORÇAMENTO

Despesas Totais Empenhadas*
(em R$ bilhões – corrigidos pelo IPCA)

O Orçamento do Ministério da Defesa tem-se 
mantido no mesmo patamar nos últimos anos...

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017
LOA

2018
Limite
2018

Pessoal e Encargos Sociais, exceto CPSS 67,8 67,5 65,1 66,4 67,8 68,9 66,2 70,4 74,6 74,6
Demais Despesas (PAC + Discricionárias

+ Benefícios Servidor + Obrigatórias)
22,6 20,7 22,2 23,0 23,3 19,9 18,6 20,5 22,0 19,8

Total Defesa 90,4 88,2 87,3 89,5 91,1 88,8 84,8 90,9 96,6 94,4

90,4 88,2 87,3 89,5 91,1 88,8 84,8
90,9

96,6 94,4

* Exceto Emendas Impositivas e Créditos Extraordinário

$

INVESTIR 
PARA 

AGORA

INVESTIR 
PARA O 
FUTURO



Para 2018, a margem de discricionariedade do 
orçamento do MD é de R$ 13,3 bilhões

(PAC + Discricionárias), ou 13,7% do total.

Lei Orçamentária Anual  2018

Comando

Pessoal, 
inclui 

Reserva
e anistiados 

Obrigatórias e 
Créditos 

Extraordinários

Despesas Discricionárias

Total do 
Orçamento 

do MDPAC
Demais 

Discricionárias 
(inclui 

Convênios)

TOTAL 74,6 9,2 4,6 8,7 97,1

Adm Central 0,2 0,5 0,4 0,8 1,9

Marinha 19,9 1,8 1,6 4,1 27,3

Exército 37,2 4,2 0,8 2,1 44,4

Aeronáutica 17,2 2,7 1,9 1,7 23,5
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Evolução do Limite para Elaboração do PLOA 
Despesas Discricionárias do MD*

(2012 a 2017 – corrigidos pelo IPCA)

R$ bilhões 

* Exceto créditos extraordinários, Emendas Individuais (RP 6) e despesas do SISCEAB.

5,7 6,4
4,7 6,0 4,5 4,3 2,9

17,0 16,0

10,1 8,0

6,4
6,2

6,1 5,6
5,3

1… 1,4

17,0
16,0 15,8

14,4
11,1

12,2 12,1
11,3

8,2

0,0

4,0

8,0

12,0

16,0

20,0

PLOA-2012 PLOA-2013 PLOA-2014 PLOA-2015 PLOA-2016 PLOA-2017 PLOA-2018 Limite de
Empenho

2018
(Avaliação

PLDO-2019)

Pré-limite
2019

(Previsão
PLDO-2019)

PAC/AVANÇAR Demais Discricionárias Capitalização EMGEPRON

- 23,7 %

- 29 %

Redução expressiva do orçamento da Defesa nos últimos anos

INVESTIR 
PARA 

AGORA

INVESTIR 
PARA O 
FUTURO



Diversas medidas de gestão para redução do custeio, atingindo 
seu limite mínimo

19

Série Histórica de Custeio
Demais Discricionárias do MD*

Valores empenhados (2009 a 2017 – corrigidos pelo IPCA)

R$ bilhões 

* Exceto créditos extraordinários, Emendas Individuais (RP 6) e despesas do SISCEAB.

8,8 
7,3 7,9 

6,5 
6,5 6,2 

4,7 
4,3 

4,3 4,2 

 -

 1,0

 2,0

 3,0

 4,0

 5,0

 6,0

 7,0

 8,0

 9,0

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 LME
2018



20

Necessidade Orçamentária MD para 2019 
(Despesas Discricionárias = R$ 18,3 b)i

Discricionárias (R$ 7,6 bi): manutenção, aprestamento,
horas de voo, fiscalização de fronteiras, serviço militar,
operação antártica, e prosseguimento demais ações de
Defesa.

AVANÇAR/PAC (R$ 9,2 bi): honrar contratos, inclusive com
governos estrangeiros, e manter em operação os projetos
estratégicos na área de Defesa.

Capitalização da Emgepron – Corvetas (R$ 1,5 bi - fora do
teto do gasto): instalação do estaleiro no Brasil e construção
de 4 Corvetas Classe Tamandaré.



“Talvez a guerra não vos interesse, mas a guerra

interessa-se por vós.”

(Trotsky) 

A PROFISSÃO MILITAR
EXIGE VOCAÇÃO. 

O militar profissional é despojado de si mesmo
e desapegado de interesses materiais.

Sua recompensa é seu íntimo orgulho de servir à Pátria. 
Sua ambição é ter meios para que possa bem cumprir sua missão,

sem submeter-se a riscos desnecessários...  
E VIVER COM DIGNIDADE. 



... “dedicar-me inteiramente
ao serviço da PÁTRIA, cuja 

HONRA, INTEGRIDADE e INSTITUIÇÕES, 
defenderei 

com o sacrifício da própria vida”.

VALOR PERMANENTE NOSSO JURAMENTO

EB FAB



PATRIOTISMO 

CIVISMO 

FÉ NA MISSÃO 

ESPÍRITO DE CORPO

AMOR À PROFISSÃO 

APRIMORAMENTO TÉCNICO-
PROFISSIONAL

VALORES MILITARES 
(Estatuto dos Militares das Forças Armadas) 

Nós  militares somos uma 
vontade coletiva (uma 

corporação).

O que nos une são 
VALORES, tradições, 

história, solidariedade, 
comunhão e honra. 

Nosso ganho por um 
trabalho bem feito é tê-lo 
feito (dever cumprido).



SGT DAVISGT DE CASTRO

CEL EMILIO CB PEDROTTI
CEL ZANIN

TC CYSNEIROS
MAJ ADOLFOSD ANACLETO

TEN BRUNO MÁRIO

SGT RODRIGO SOUZA

MAJ GUIMARÃES

SD SILVA

ST CAMARGOS

SD FELIPE GONÇALVESSD ANAYA

CB LUIZ SOUZA

SD SILVA SANTOS

VALORES PRATICADOS...
LEALDADE, VERDADE, SOLIDARIEDADE, CAMARADAGEM, SENTIMENTO DE FAMÍLIA. 

CB DIRCEU



Militares vocacionados possuem em seu caráter “um chip” 
com o DNA dos valores e sentimentos da Pátria.

PARA QUE SE DEDIQUEM INTEIRAMENTE A  SERVI-LA. 



PECULIARIDADES DA CARREIRA

1. risco de vida

2. sujeição a preceitos rígidos de hierarquia e disciplina

3. proibição de sindicalização e greve

4. sem direito a horas extras nem adicional noturno

5. trabalho noturno não remunerado

6. proibição de acúmulo de empregos

7. condições de trabalho distintas

8. exigências típicas dos militares (TAF, TAT, competências para progredir)

9. Proibição de participar de atividades políticas;

Peculiaridade não é privilégio, é servidão.



PECULIARIDADES DA CARREIRA

10.restrições a direitos e garantias fundamentais;

11.movimentações ex-offício (efeitos colaterais para a família

perda de emprego do cônjuge, troca constante de escolas...);

12.não cabimento de habeas corpus para punições disciplinares;

13.lei penal mais gravosa para os militares (Código Penal Militar –

Ex.: Crimes de deserção, de desobediência etc.);

14.DEDICAÇÃO EXCLUSIVA E DISPONIBILIDADE PERMANENTE.



PECULIARIDADES DA CARREIRA MILITAR

DESTACAM-SE:  DISPONIBILIDADE PERMANENTE e 

DEDICAÇÃO EXCLUSIVA.

Disponibilidade Permanente: gera a prontidão, que permite

o pronto emprego da tropa a qualquer hora, em qualquer

lugar, para cumprir qualquer missão .

Dedicação Exclusiva: gera a disponibilidade permanente

(impossibilita que o militar exerça outro tipo de atividade).



SPSMFA x PREVIDÊNCIA

Os militares federais nunca tiveram e não têm

um regime previdenciário estatuído, seja em nível

constitucional, seja no nível da legislação ordinária.

O militar contribui, para a pensão militar,

durante toda a sua vida profissional e na inatividade,

até a sua morte.

A CF/88 o distingue como ”militar” por causa da

peculiaridade de sua carreira.



SISTEMA DE PROTAÇÃO SOCIAL DOS MILITARES DAS FFAA

QUANTO CONTRIBUÍMOS PARA A NOSSA PROTEÇÃO SOCIAL?

3,5 % Saúde e Assistência Social (Remuneração Bruta)
+ 20% para custeio de qualquer procedimento médico

7,5 % Pensão Militar (Remuneração Bruta)
A contribuição se dá por toda a vida do militar (em média por 62 anos)

1,5 %
Transição MP 2.215-10 (Remuneração Bruta)

Contribuição adicional para compensação da 
transição 

11,0 % Total da Contribuição Obrigatória (Remuneração Bruta)
Obrigatória + 20% para custeio de qualquer procedimento médico

11,0 % 12,5 %



Fonte: MPDG (Tabela de Remuneração dos Servidores Públicos Federais Civis e dos Ex-Territórios – Ano Ref: 2015) e Leis nº 
10.910/04, 11.776/08, 11.890/08, 12.775/12, 11.358/16, 11.171/16 e 13.327/16.

COMPARAÇÃO SALARIAL ENTRE CARREIRAS – NÍVEL SUPERIOR

VALORIZAÇÃO DOS 
RECURSOS HUMANOS



10.873,72
11.336,00

11.873,90
12.402,00

12.669,05
13.275,25

15.099,00
15.253,84

15.854,95
15.976,08
16.078,46
16.280,54

18.160,42
18.197,24
18.275,00

18.664,63
18.945,31
19.113,24

21.721,13
22.526,43

23.364,38
23.886,99

25.209,40
25.677,64

26.771,27
26.819,81
26.883,26

28.082,01

0,00 5.000,00 10.000,00 15.000,00 20.000,00 25.000,00 30.000,00
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CONSIDERANDO 
O POSTO DE 

CORONEL

* Os dados das FFAA são de Jan/17. Os demais variam de 2014 a 2016.
** Somente 8 Estados têm remuneração inferior a das FFAA.

REMUNERAÇÃO FORÇAS ARMADAS x POLÍCIAS MILITARES



CONSIDERANDO O POSTO DE CORONEL

* Os dados das FFAA são de Jan/17. Os demais variam de 2014 a 2016
** Remuneração Bruta do Coronel das FFAA é apenas 59% da média da remuneração das PM consideradas.

15.854,95

21.721,13

26.846,80

25.677,64

26.771,27

26.819,81

26.883,26

28.082,01

FFAA

DF

Média 5 PM

MT

MS

MG

GO

SC

FORÇAS ARMADAS x POLÍCIAS MILITARES (TOP 5)



Carteira de Projetos Estruturantes (AVANÇAR) da Defesa focados em 
parcerias estratégicas, transferência de tecnologia, indústria de defesa, 

mão-de-obra qualificada e geração de empregos diretos e indiretos.

INVESTIR 
PARA O 
FUTURO



Programa Nuclear da 
Marinha – PNM

KC-X > Desenvolvimento 
KC-X > Aquisição

Projeto FX–2

PROJETO ESTRATÉGICOS



Sistema Integrado de 
Monitoramento de Fronteiras

SISFRON

VBR - GUARANI

SISTEMA ASTROS

PROJETO ESTRATÉGICOS



Programa Estratégico de Sistemas Espaciais - PESE

SISFRON SISGAAZ
8.5 Milhões km²

FONTE 2017 2018 2019

AÇÃO 151S
LOA / LME

R$ 1.175.000,00/  
R$ 395.000,00

R$ 10.600.000,00/ 
R$ 9.010.000,00

R$ 38.382.300,00

Uso Dual SISCOMIS

Calidris
(SGDC)

Carponis
(Óptico)

Atticora
(Comunicações)

Lessonia
(Radar)

SIPAM



Empreendimento Valores em R$ milhões Objeto

SUBMARINOS 

CONVENCIONAIS

Total do Projeto: 10.862,9

Executado até 2017: 6.425,0

LOA ATUAL 2018: 616,0

Obtenção da tecnologia de 

produção e entrega de 4 

submarinos

SUBMARINO DE 

PROPULSÃO NUCLEAR

Total do Projeto: 12.140,6

Executado até 2017: 2.301,6

LOA ATUAL 2018: 195,1

Transferência de tecnologia e 

construção de 1 submarino de 

propulsão nuclear

ESTALEIRO E BASE NAVAL
Total do Projeto: 12.497,9

Executado até 2017: 7.643,1

LOA ATUAL 2018: 423,9

Construção de infraestrutura 

industrial e logística para 

construir, manter e operar os 

submarinos

PROGRAMA NUCLEAR DE 

MARINHA - PNM

Total do Projeto: 6.834,7

Executado até 2017: 1.324,7 

LOA ATUAL 2018: 341,3

Dominar o ciclo do combustível 

nuclear e desenvolver e 

construir uma planta nuclear 

de geração de energia elétrica

Programa Avançar – Marinha do Brasil



Empreendimento Valores em R$ milhões Objeto

BLINDADOS GUARANI

Total do Projeto: 20.800,0

Executado até 2017: 1.125,1

LOA ATUAL 2018: 287,0

Substituir as antigas viaturas Urutu e 

Cascavel por blindados mais 

modernos, ampliando a mobilidade 

terrestre e fomentando a indústria 

nacional.

SISTEMA ESTRATÉGICO -

ASTROS 2020

Total do Projeto: 2.435,0

Executado até 2017: 654,2

LOA ATUAL 2018: 188,5

Pesquisa, desenvolvimento e 

aquisição de mísseis táticos de longo 

alcance, foguetes guiados de elevada 

precisão, munições e componentes 

para manutenção.

MONITORAMENTO DE 

FRONTEIRAS - SISFRON

Total do Projeto: 11.992,0

Executado até 2017: 1.020,3

LOA ATUAL 2018: 322,0

Fortalecer a presença e a capacidade 

de ação do Estado na faixa de 

fronteira, sob a égide do trinômio 

monitoramento, mobilidade e 

presença.

Programa Avançar – Exército Brasileiro



Empreendimento Valores em R$ milhões Objeto

AERONAVES DE CAÇA - FX-2 

(AQUISIÇÃO)

Total do Projeto: 21.758,9

Executado até 2017: 3.683,9

LOA ATUAL 2018: 1.050,1

Transferência de tecnologia e 

aquisição de 36 aeronaves 

de caça multiemprego.

CARGUEIRO TÁTICO 

MILITAR – KC-390 

(DESENVOLVIMENTO)

Total do Projeto: 6.445,9

Executado até 2017: 5.257,3

LOA ATUAL 2018: 445,9

Desenvolvimento de 

cargueiro tático de 10 a 20 

toneladas em sua versão de 

reabastecedor em voo.

CARGUEIRO TÁTICO 

MILITAR – KC-X

(AQUISIÇÃO)

Total do Projeto: 13.227,9

Executado até 2017: 689,4

LOA ATUAL 2018: 365,0

Aquisição de 28 aeronaves.

Programa Avançar - Aeronáutica



UNFICYP  – 2 
militares
CHIPRE

UNIFIL 
10 militares

FTM – 213 militares
LÍBANO

MINURSO – 10 
militares

SAARA OCIDENTAL

UNISFA  – 2 
militares
SUDÃO

UNMISS  – 12 Mil 
e 6 Pol

SUDÃO DO SUL

MONUSCO  – 1 militar
REP DEMOCRÁTICA DO 

CONGO

MINUSCA  – 9 
militares

REP CENTRO 
AFRICANA

MINUUSTH –
1 Pol
HAITI

UNIOGIBS   
1 Mil + 3 Pol
GUINÉ BISSAU

DPKO/ONU  03 Mil
EUA

DESMINAGEM  
– 21 Mil

COLÔMBIA

TOTAL: 276 MILITARES, SENDO 63 EM PARTICIPAÇÃO INDIVIDUAL EM 
MISSÃO DE PAZ (OFICIAIS OBSERVADORES MILITARES E DE ESTADO-

MAIOR)

UNAMID  – 3 
militares
DARFUR

Missões de Paz da ONU



“Talvez a guerra não vos interesse, mas a guerra

interessa-se por vós.”

(Trotsky) 

OUTROS PAÍSES SE INTERESSAM EM CONHECER O MODO DE ATUAÇÃO 
EXITOSA DO BRASIL NAS MISSÕES DE PAZ

O SECREDO ESTÁ NA CAPACITAÇÃO 
PROFISSIONAL  E NA 

PRESERVAÇÃO DE VALORES... 



Operação Potiguar II – 2017 (JAN)

Operação VARREDURA – 2017/2018

Operação CAPIXABA - 2017

Operação CARIOCA - 2017

Operação Esplanada - 2017

Operação Rio de Janeiro - 2017/2018

Eleições Suplementares no Amazonas - 2017

Operação Potiguar III - 2017/201

Operações de Garantia da Lei e da Ordem



Operações de Garantia da Lei e da Ordem

17 JAN 2017 a 
17 JAN 2018

33 PRESÍDIOS 
INSPECIONADOS 

OPERAÇÃO RIO DE JANEIRO “FURACÃO”

OPERAÇÕES 

REALIZADAS
53 OPERAÇÕES REALIZADAS

PRINCIPAIS 

AÇÕES 

REALIZADAS

1. Posto de Boqueio e Controle de Estradas.

2. Posto de Bloqueio e Controle de Vias Urbanas.

3. Operações de cerco.

4. Desobstrução de vias urbanas.

5. Ações dinâmicas de estabilização em comunidades.

6. Estabelecimento de Pontos Fortes.

7. Operações “esporádicas” e “pontuais” de bloqueio, controle e fiscalização dos principais acessos rodoviários ao

Estado do Rio Janeiro.

8. Operações de Varredura em presídios [(Presídio Bangu III, Penitenciária Milton Dias (Japerí)].

9. Patrulhamento ao redor de instalações (Hospital Naval Marcílio Dias).

10. Patrulhamento de vias expressas.

PRINCIPAIS
ÁREAS DE 

OPERAÇÕES

Principais vias da região Metropolitana, delimitada ao Norte, Leste e Oeste pelo Arco Metropolitano, e ao Sul pela
Região Costeira do Rio de Janeiro, Lins, Chapadão, Pedreira da Acarí, Linha Vermelha e Linha Amarela, Comunidade
da Grota, Igrejinha, Ititioca, Atalaia, Caramujo, Grota, Jacarezinho, Manguinhos, Rocinha, Duque de Caxias,
Comunidade do Sapinho, Barro Vermelho, Morro dos Macacos e da Babilônia, São Carlos, Salgueiro, Comunidade do
Barbante e Vila Joaniza, Comunidades da Mangueira, Tuiuti, Parque Arará, Mandela (I e II) e Barreira, Cidade de Deus,
Vila Kennedy, Vila Aliança, Cajú, São Gonçalo, Complexo do Viradouro, Comunidade do Frade (Angra dos Reis), Tijuca,
Méier, Zona Sul etc

EFETIVO Varável a cada missão, sendo, em média, 2.500 militares por operação.



Região Norte
MB - 600
EB - 1270
FAB - 200
Total - 2070

Região Nordeste
MB - 1303 
EB - 1450
FAB - 1102
Total - 3855

Região Centro-Oeste
MB - 840
EB - 1220
FAB – 630
Total - 2690 Região Sudeste

MB - 900
EB - 1000
FAB - 1212
Total  - 3112

Região Sul
MB - 300
EB - 2350
FAB - 623
Total - 3173

Ministério do Esporte

Ministério do Des. Social e Combate à Fome

Ministério da Defesa

PROGRAMAS DE INCLUSÃO
SOCIAL PELO ESPORTE

Abrangência Nacional
> 23.300 alunos.
> 96 municípios 
> 2.000 do Programa Emergencial/RJ
> Custo Aluno/mês: R$ 248,40.



Atividades Subsidiárias 
Operação Acolhida

> Cooperar com os Governos Federal, Estadual e Municipal.

> Medidas de assistência emergencial para acolhimento de
imigrantes provenientes da Venezuela.

- Situação de vulnerabilidade

- Pessoas desassistidas.

- Fluxo migratório.

- Contexto de crise humanitária.

ENTRADA 37.908
IMIGRAÇÃO

SAÍDA 26.844

SALDO 11.064 DESTINO

Boa Vista 77%

Outras cidades 9%

Outros países 14%



Ministério da Defesa  e a Sociedade 
(Desporto)

> China (Wuhan) - 2019
> Tóquio - 2020 – Meta 20/?
medalhas – 160 Atletas.

Participação em 
16 Campeonatos Mundiais 

Militares em 2018 
- Preparação das equipes para os 
7º JMM JO 2020; 
- Integrantes: 511 militares

JOGOS MUNDIAIS MILITARES X JOGOS OLÍMPICOS

> Rio – 2011 > 1º Lugar
> Londres – 2012 - 5/17
medalhas - 51 Atletas

> Korea - 2015 - 2º Lugar
> Rio – 2016 13/19
medalhas - 106 atletas

Preparação para os 7° Jogos 
Mundiais Militares - 2019

- Local : China - 18 a 27 de OUT 19;
- Delegação: 563 integrantes;
- Objetivos: Manter o Brasil entre as 03
primeiras potências desportivas
militares e realizar uma preparação
para os Jogos Olímpicos de 2020.



O HFA presta assistência Médico-Odontológica aos militares das FFAA e a seus 
dependentes, à Presidência da República e a segmentos da sociedade autorizados;

desenvolve ensino e pesquisa como pressupostos de um padrão de excelência.



NORDESTE
NORTE

Não basta ver o mapa
do Brasil pregado na

purede, há que se 
“caminhar” sobre ele.

> Parcerias com governos estaduais,
municipais e instituições de ensino
superior públicas e privadas.

> Transformando jovens universitários em
cidadãos comprometidos.

> 50 anos desenvolvendo sustentabilidade nas
comunidades carentes.

> IES = 2.226
> Rondonistas = 22.082



CENSIPAM
(CENTRO GESTOR E 

OPERACIONAL DO SITEMA 
DE PROTEÇÃO DA 

AMAZÔNIA)

DEPTO DE PLANEJAMENTO,
ORÇAMENTO

E FINANÇAS (DEORF)

DEPTO DE ORGANIZAÇÃO
E LEGISLAÇÃO

(DEORG)

DEPTO DE
ADMINISTRAÇÃO
INTERNA (DEADI)

DEPTO DE TECNOLOGIA
DA INFORMAÇÃO 

(DEPTI)

> Apoio às ações da defesa civil e às políticas públicas na região
amazônica (dados meteorológicos).

> Apoio às ações de proteção ambiental por meio do fornecimento de
dados de sensoriamento remoto (combate a desmatamento).

> Gestão de dados e conhecimento produzidos sobre a região amazônica
(dados meteorológicos, de inteligência e outros) para apoio ao
desenvolvimento e à repressão ao garimpo e ao desmatamento ilegais,
ao narcotráfico e aos crimes fundiários.



� Objetivo principal do PCN:
� Manutenção da soberania da Amazônia

� Desenvolvimento ordenado e sustentável da região.
� Obras realizadas com participação das Forças Armadas:

� Rodovias
� Portos
� Pontes
� Escolas e creches
� Hospitais
� Pavimentação
� Saneamento básico
� Poços de água potável e redes de energia elétrica.

� Convênios celebrados em 2017 e 2018: 881
� 461 com Estados
� 420 com Municípios

AC (22) /AP (16)

AM (62) /PA (27) RO/ (52) 
/RR(15) MT (142) e MS 

(43)

PROGRAMA 
CALHA NORTE



Do ponto de vista do BRASIL, todos somos parte dele. Não há como ficar de fora 
apontando o dedo. Ele possui os nossos valores, as nossas virtudes e os nosso defeitos;

a nossa força e a nossa fé. Ele possui a nossa cara. "O BRASIL somos todos nós".
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> A grandeza do Brasil, exige estruturas capazes de prover a defesa do seu povo,
dos seus interesses e do seu patrimônio – primeiro dever de uma sociedade.

IDEIAS À GUISA DE CONCLUSÃO 

> Não há possibilidade de reparo à soberania violada, por menor que seja a ofensa.
É por isso que os Chefes castrenses não admitem alternativa ao triunfo militar.

> O mundo vem experimentando um longo período de reacomodação de poder.
Todos movimentam-se para reforçar suas posições e preservar seus nichos e áreas
de influência. Uma nação fraca terá participação marginal e apenas consentida
pelas nações dominantes, na medida de suas conveniências.

> Cabe ao estadista a avaliação do nível de risco admissível e o provimento das
suas necessidades. Descuidar disso é comprometer nossa existência como Nação.

> A vitória, é na verdade, a pesada servidão que impulsiona marinheiros, soldados
e aviadores no seu exaustivo preparo e no fiel cumprimento de suas missões.



MUITO OBRIGADO A TODOS !!!


